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Resumo: Objetivo: avaliar o conhecimento das puÃ©rperas e neonatologistas sobre alergia alimentar e a 
prÃ¡tica da profilaxia primÃ¡ria nas maternidades pÃºblicas de Aracaju. MÃ©todos: Estudo 
observacional, transversal e descritivo. Aplicados questionÃ¡rios a 150 puÃ©rperas e 25 
neonatologistas. As variÃ¡veis analisadas para puÃ©rperas foram: informaÃ§Ãµes sobre 
gestaÃ§Ã£o, amamentaÃ§Ã£o e alimentaÃ§Ã£o dos outros filhos, antecedente familiar de 
atopia, conhecimentos sobre alergia alimentar, exposiÃ§Ã£o do recÃ©m-nascido Ã  proteÃ­na 
do leite de vaca. Entre os neonatologistas foi analisado o conhecimento sobre prevenÃ§Ã£o e 
tratamento da alergia alimentar. Utilizado SPSS Data Editor versÃ£o 10 para anÃ¡lise descritiva. 
Resultados: A maioria das puÃ©rperas eram primÃ­paras (53.3%). Entre as multÃ­paras, o 
aleitamento materno exclusivo nos filhos anteriores ocorreu por pelo menos 6 meses em 32.9 %. 
Dentre os recÃ©m-nascidos com fatores de risco para alergia alimentar, 63.3% foram expostos 
ao leite de vaca na maternidade e em 39.4% foi prescrito fÃ³rmula pelo mÃ©dico assistente. 
Apenas 27.3% das puÃ©rperas sabiam prevenir alergia alimentar e 73.3% conheciam algum 
sintoma sugestivo. Todos os neonatologistas jÃ¡ haviam assistido algum lactente com alergia 
alimentar e a maioria (72%) nÃ£o costuma questionar Ã s gestantes os fatores de risco para 
alergia alimentar. O antecedente de atopia entre pais e irmÃ£os foi considerado principal fator de 
risco; A recomendaÃ§Ã£o de dieta isenta de leite na gestaÃ§Ã£o e amamentaÃ§Ã£o foi 
freqÃ¼ente. ConclusÃµes: O leite de vaca foi frequentemente ofertado na maternidade, hÃ¡ 
pouca informaÃ§Ã£o das puÃ©rperas sobre prevenÃ§Ã£o da alergia alimentar e escassa 
preocupaÃ§Ã£o e conhecimentos limitados dos neonatologistas quanto Ã  profilaxia primÃ¡ria 
da alergia alimentar.
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